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Mercado reduz projeção de
crescimento da economia pela 14ª vez

Na capital paulista, governadores
debatem reforma da Previdência
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Beneficiários de planos de saúde
coletivos podem fazer portabilidade

Produção de petróleo
aumenta 1,7% em abril,

 diz ANP

Esporte

São Paulo, terça-feira, 4 de junho de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,89
Venda:       3,89

Turismo
Compra:   3,87
Venda:       4,10

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 151,05
Venda:     183,68

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

18º C

13º C

Terça: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

Piloto da Kiwi Motors-
port na F4 Americana, Arthur
Leist segue se destacando nas
competições de kart em
2019. O jovem gaúcho foi
campeão do Rok Festival ao

Arthur Leist é campeão nos
EUA e conquista vaga

 para o Mundial Rok de kart
na Itália

vencer a final disputada no
último domingo em Missis-
sipi, nos Estados Unidos,
conquistando assim uma
vaga para correr no Mundi-
al Rok, na Itália.    Página 6

Danilo Petrucci conquista
primeira vitoria na Motogp

A torcida italiana, pre-
sente ao Mugello, teve sen-
sações de alegria e tristeza
nesse final de semana. Ale-
gria por assistir a primeira
vitória da carreira do com-
patriota Danilo Petrucci e de
quebra numa Ducati. Triste-
za pelo fato de ver seu mai-
or ídolo do motociclismo
largar em 18º e não termi-
nar a prova devido a uma que-
da. Valentino Rossi foi ao
chão logo na sétima volta.
Mas quem foi ao autódromo
viu uma bela disputa entre
Honda e Ducati do inicio ao
fim.                            Página 6 Petrucci e Marquez cruzam linha de chegada
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Victor Corrêa e Maicol
Souza continuam na briga

pelo campeonato
Atuais campeões brasileiros

de Rally de Velocidade, o piloto
mineiro Victor Corrêa (Unife-
nas) e o navegador catarinense
(Itajaí) Maicol Souza não saíram
do Erechim Rally Brasil comemo-
rando a vitória, como no ano pas-
sado. Na maior e mais importante
competição da modalidade no país,
realizada de sexta-feira (31) até o
último domingo (02/6) em estra-
das de terra dos municípios de Ere-
chim, Paulo Bento e Barão de
Cotegipe, no norte do Rio Gran-
de do Sul, eles terminaram a ter-
ceira etapa do certame nacional
em segundo e abandonaram a
quarta etapa.                  Página 6
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Victor Corrêa/Maicol Souza abandonaram quando
lideravam a quarta etapa

Brasil estreia na
terceira semana

contra a Alemanha

Macris aciona Mara

A seleção brasileira femini-
na de vôlei estreará na terceira
semana da Liga das Nações nes-
ta terça-feira (4) contra a Alema-
nha. O time do treinador José
Roberto Guimarães jogará com
as alemãs às 18h30 (Horário de
Brasília), em Lincoln, nos Esta-
dos Unidos. O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo. Além das europei-
as, as brasileiras enfrentarão nes-

sa etapa a Coréia do Sul e os Es-
tados Unidos. O Brasil aparece
em quinto lugar na classificação
geral, com 12 pontos (três vitó-
rias e duas derrotas). A Turquia
está na liderança, com 15 pon-
tos, seguida pelos Estados Uni-
dos, Itália e Polônia, todos com
os mesmos pontos, mas a colo-
cação sendo definida pelo me-
lhor saldo de sets.     Página 6
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Doadores
prometem

U$ 1,2 bi para
reconstrução de

Moçambique
Doadores internacionais

prometeram contribuir com
US$ 1,2 bilhão, para a re-
construção das áreas atingi-
das pelos ciclones Idai e Ken-
neth em Moçambique. O
anúncio foi feito pelo presi-
dente do país, Filipe Jacinto
Nyusi, no final de uma Con-
ferência Internacional de Do-
adores que aconteceu até sá-
bado (1) na cidade da Beira.

Em seu discurso, Nyusi
agradeceu “ao apoio crucial e
as ações das Nações Unidas,
sobretudo do Programa Mundi-
al de Alimentos (PMA) e da
Federação Internacional da Cruz
Vermelha, na resposta imediata
humanitária após os sinistros
climáticos.”                  Página 3

Ameaça de
novas tarifas

feita pelos EUA
leva à queda do
índice Nikkei
As ações na bolsa de va-

lores de Tóquio caíram na se-
gunda-feira (3). O índice-cha-
ve Nikkei fechou com o ní-
vel mais baixo em um perío-
do de quatro meses. Investi-
dores deixaram o mercado
após os Estados Unidos ame-
açarem aplicar tarifas sobre
importações do México, aba-
lando mercados já sensíveis
devido às tarifas aplicadas
sobre a China.

O índice Nikkei fechou o
pregão de hoje com 20.410
pontos, 190 pontos — ou 0,9%
— abaixo do fechamento de
sexta-feira.                   Página 3
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Plataforma de petróleo P-67, ancorada na Baía de
Guanabara, destinada ao Sistema de Produção do Campo de
Lula, no pré-sal da Bacia de Santos

A produção de petróleo e de
gás no país cresceu, em abril, pela
segunda vez consecutiva, em
comparação com março e com

o mesmo mês de 2018. Os da-
dos foram publicados pela Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis

(ANP). Somadas, totalizaram
3,314 de milhões de barris de
óleo equivalente por dia (boe/d).

De acordo com a ANP, em
abril, a produção de petróleo foi
de 2,604 milhões de barris por
dia (bbl/d), com um aumento de
1,7% em relação a março e de
0,3% se comparada com o mes-
mo mês do ano anterior. A pro-
dução de gás natural chegou 113
milhões de metros cúbicos por
dia (m³/d), um incremento de
1,3% em relação ao mês anteri-
or e de 3,8% se comparada ao
mesmo mês no ano passado.

Produção do Pré-Sal
A produção do pré-sal cres-

ceu, em abril, 2,3% em relação
ao mês anterior e 10,9% na com-
paração com o mesmo mês de
2018.                             Página 3

Entraram em vigor na se-
gunda-feira (3) as novas regras
para portabilidade de planos de
saúde, que incluem os
beneficiários de contratos co-
letivos empresariais na possi-
bilidade de troca de operado-
ra, sem a necessidade de cum-
prir novo prazo de carência
para utilizar os serviços médi-
cos.

A determinação da Agência
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) está na Resolução
Normativa 438, que foi publicada
em dezembro pela agência re-
guladora. Outra mudança é a
extinção da “janela” para a tro-

ca de plano, ou seja, um prazo
determinado pela operadora
para fazer a mudança.

A ANS também retirou a
necessidade da cobertura en-
tre os planos antigo e novo se-
rem compatíveis para fazer a
migração, abrindo a possibili-
dade para a contratação de co-
berturas mais amplas, mas
mantendo a faixa de preço na
maioria dos casos. Com isso,
o consumidor só precisa cum-
prir a carência dos serviços a
mais que o novo plano ofere-
cer. O guia de compatibilidade
de preços está disponível
no site da agência.    Página 4
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Presidente da Câmara
pretende votar reforma da

Previdência até julho

Governo federal cria grupo
para incentivar mercado

 de capitais

No sábado (1º), o Governa-
dor João Doria e o Secretário de
Estado da Educação, Rossieli
Soares, anunciaram o investi-
mento de R$ 267 milhões em
obras de melhoria de infraestru-
tura e reformas em 324 escolas
da rede estadual da capital, den-

Educação investirá
R$ 267 milhões na reforma
de 324 escolas da capital

tro do programa Escola+Bonita.
A execução começa neste

ano e será feita por meio de
convênio da Secretaria Esta-
dual da Educação com a Fun-
dação para Desenvolvimento
da Educação (FDE), assinado
na ocasião.                   Página 2
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Na capital paulista, governadores
debatem reforma da Previdência

Na segunda-feira (3), os go-
vernadores João Doria (SP),
Eduardo Leite (RS) e Reinaldo
Azambuja (MS) reforçaram a
defesa da manutenção de Esta-
dos e municípios no projeto de
reforma de Previdência, em tra-
mitação no Congresso Nacional.
O pronunciamento conjunto foi
feito durante entrevista coletiva
no Palácio dos Bandeirantes, na
capital.

“Os três governadores do
PSDB manifestam de maneira
clara e objetiva o apoio de ma-
neira integral à Reforma da Pre-
vidência e à manutenção de es-
tados e municípios. Os gover-
nadores entendem de que não há
o menor cabimento em desta-
car estados e municípios da re-
forma”, ressaltou João Doria.
“Não tem plano B, é plano A de
aprovação. Não há outra pers-
pectiva, na nossa avaliação”,
acrescentou.

Encontro
Também participaram do en-

contro o relator do projeto de lei
da reforma na Câmara dos De-
putados, Samuel Moreira
(PSDB-SP), e o líder de banca-
da do PSDB, Carlos Sampaio
(SP). Os dois parlamentares en-
cabeçam as articulações da ban-
cada tucana para que o regime
previdenciário de servidores es-
taduais e municipais não seja
retirado do texto proposto pelo
Governo Federal.

O posicionamento conjunto
dos governadores vem um dia
após o Presidente Jair Bolsona-
ro revelar preocupação em rela-
ção à possível retirada de Esta-
dos e prefeituras da PEC (Pro-
posta de Emenda à Constituição)
que altera as regras previdenci-
árias. A possibilidade foi admi-
tida na semana passada pelo Pre-
sidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ).

“Precisamos solucionar a
questão previdenciária nos Esta-
dos e municípios. No Rio Gran-
de do Sul, metade da receita lí-
quida de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
está sendo consumida pelo dé-
ficit previdenciário. Por isso é
tão importante que a reforma
tenha influência sob Estados e
municípios, para o bem do Bra-
sil”, declarou Eduardo Leite.

Construção
Alinhado aos colegas do Rio

Grande do Sul e de São Paulo, o
Governador do Mato Grosso do
Sul declarou que um possível
fatiamento da reforma vai difi-
cultar ainda mais o custeio de
serviços públicos mantidos por
Estados e prefeituras. “É preci-
so construir uma lógica previ-
denciária no país e distribuir
melhor as riquezas pagas pelos
brasileiros. É muito importante

construir uma previdência equ-
ânime a todos”, disse Reinaldo
Azambuja.

Em 2018, o rombo da Previ-
dência foi recorde e atingiu R$
290 bilhões. Em valores abso-
lutos, o déficit aumentou R$
21,5 bilhões em relação a 2017.
Para os Governadores, a retira-
da de Estados e municípios das
regras gerais vai atrasar substan-
cialmente a recuperação fiscal
dos demais entes federativos.

Uma das principais fontes de
problemas das folhas dos Gover-
nos Estaduais hoje está nos ser-
vidores aposentados. Dos 27
estados, apenas quatro não têm
déficit previdenciário, de acor-
do com estudos da Federação
das Indústrias do Rio de Janeiro
(Firjan). Segundo o deputado
Samuel Moreira, o relatório fi-
nal da PEC deverá ser apresen-
tado à Presidência da Câmara
em, no máximo, uma semana.

Tecnologia e inteligência a serviço
da segurança na cidade de São Paulo
O alerta de medidas proteti-

vas da Lei Maria da Penha foi aci-
onado no Centro Integrado de
Comando e Controle da Secreta-
ria Municipal de Segurança Urba-
na e imediatamente, por meio de
geolocalização, viaturas da Guar-
da Civil Metropolitana (GCM) e
da Polícia Militar (PM) foram
enviadas ao local para atender a
ocorrência. Em poucos minutos,
já estavam próximas de uma facul-
dade na Zona Leste, onde Arlete
(nome fictício) estuda.

Ela tem medidas de proteção
determinadas pela Justiça con-
tra um ex-namorado que a agre-
diu, mas possui o aplicativo
SP+Segura em seu telefone ce-
lular e pode pedir ajuda sempre
que se sentir ameaçada com um
simples toque no botão de pâni-
co. A Central de Controle con-
seguiu fazer contato com Arlete
via telefone e dessa vez tudo não
tinha passado de um mal-enten-
dido. Ela pressionou o botão por
engano, guardou o celular na
bolsa e foi assistir sua aula.

Esta ocorrência foi relatada
pelo inspetor Luís Flavio Rodri-
gues, diretor da Divisão de Aná-
lise e Planejamento responsável
pelo aplicativo SP+Segura, ge-
renciado pela Secretaria Munici-
pal de Segurança Urbana. “Feliz-
mente, dessa vez foi apenas um
engano, mas, mesmo assim, as
viaturas chegaram rapidamente
ao local e, se ela estivesse real-
mente correndo risco, nossas
equipes teriam plenas condições
de proteger a vítima, assim
como já aconteceu em inúmeras
outras situações”, informa.

O aplicativo SP+Segura é
muito fácil de usar. Está dispo-
nível gratuitamente para os sis-
temas IOS e Android e permite
que o cidadão envie um alerta em
tempo real para vários tipos de
ocorrência. Os dados referentes
ao endereço dessa ocorrência
são enviados para o Centro de
Controle. Em caso de urgência,
a ferramenta facilitará sua liga-
ção para os órgãos de seguran-
ça. O Centro de Controle vai

acompanhar todo o atendimen-
to no mapa, por meio dos siste-
mas de geolocalização e GPS
dos dispositivos móveis.

Alguns dos alertas que o usu-
ário do aplicativo pode enviar são
relativos a ocorrências de aciden-
te, pessoa suspeita, roubo, picha-
ção, perturbação do sossego, Lei
Maria da Penha, incêndio, en-
chente, drogas, moradia irregular,
desaparecimento e crime sexual.
Há também aqueles relacionados
à zeladoria da cidade e cidadania
como buracos, descarte irregular
de lixo e entulho, queda de galhos
e árvores, entre outros.

O cidadão ainda pode enviar fo-
tos e conversar com um dos aten-
dentes via mensagem de texto.

“Já temos 55 mil usuários do
SP+Segura, mas nossa meta é
chegar a um milhão”, destaca o
secretário de Segurança Urbana,
José Roberto Rodrigues de Oli-
veira. Segundo ele, a participa-
ção da população é fundamental
e “eleva a segurança da cidade a
outro patamar”.

O secretário também ressal-
ta que a Plataforma de Tecnolo-
gia Operacional e de Gestão para
Segurança Pública SP+Segura é
uma das mais completas do
mundo, pois agrega informações
do programa Compstat Paulista-
no, sistema que teve origem em
Nova York, nos Estados Unidos,
utilizado para coibir a crimina-
lidade por meio de dados esta-
tísticos com informações geo-
gráficas e, dessa forma, anteci-
par-se à ocorrência.

Os dados, que são forneci-
dos pelo aplicativo SP+Segura e
pelo Sistema INFOCRIM da Se-
cretaria de Segurança Pública do
Estado, são utilizados para auxi-
liar a Guarda Civil Metropolita-
na a realizar um planejamento
estratégico para expandir o pa-
trulhamento preventivo, princi-
palmente em áreas de maior pro-
babilidade de crimes.

O sistema foi desenvolvi-
do pela empresa P2A2 e cedi-
do gratuitamente à Prefeitura
até 2023.

Educação investirá R$ 267 milhões
na reforma de 324 escolas da capital
No sábado (1º), o Governa-

dor João Doria e o Secretário de
Estado da Educação, Rossieli
Soares, anunciaram o investi-
mento de R$ 267 milhões em
obras de melhoria de infraestru-
tura e reformas em 324 escolas
da rede estadual da capital, den-
tro do programa Escola+Bonita.

A execução começa neste
ano e será feita por meio de con-
vênio da Secretaria Estadual da
Educação com a Fundação para
Desenvolvimento da Educação
(FDE), assinado na ocasião.

No total, em todo o Estado,
serão investidos R$ 1,1 bilhão
em reformas de 1.384 escolas.
O investimento ocorrerá de for-

ma escalonada nos próximos
três anos. Para este ano estão
previstas obras em 630 escolas
que custarão R$ 439 milhões.

Em 2020, o Governo do Es-
tado de São Paulo destinará R$
549 milhões para melhorias de
infraestrutura de 660 unidades.
Por fim, em 2021, haverá o in-
vestimento de R$ 109 milhões
em 94 escolas.

“É o maior programa de re-
forma de escolas públicas já re-
alizado no Estado. Óbvio que não
atende a totalidade das escolas,
porém contempla as escolas
cujo levantamento indicou
como as mais prementes para as
intervenções de reforma”, enfa-

tizou o Governador João Doria.

Licitações
Todas as obras deverão ser li-

citadas e, no pacote estão reformas
da cozinha, banheiros, rede elétri-
ca e hidráulica, além de inclusão
de itens que garantam acessibilida-
de e manutenção nos dispositivos
de segurança das escolas.

Ao longo de três anos serão
beneficiadas escolas das 18 Re-
giões Administrativas do Estado.
Elas foram escolhidas a partir de
uma avaliação técnica da FDE
que privilegiou as unidades que
possuem maior necessidade de
investimento na infraestrutura.

“Nossa rede é enorme e mui-

tas escolas são centenárias, por
isso o investimento é importan-
te para garantir o bom funciona-
mento das unidades. Aproxima-
damente 80% dos prédios esco-
lares têm mais de 30 anos”, sa-
lientou o Secretário Estadual da
Educação, Rossieli Soares.

Entre as 1.384 escolas, 324
estão na capital; 271 ficam na
Região Metropolitana de São
Paulo e outras, 789 no interior.
Desde o início da gestão, já fo-
ram realizadas 2.266 interven-
ções via Associação de Pais e
Mestres (APM), por meio de
repasses feitos pela Secretaria
da Educação, que totalizam R$
39 milhões.

CATe abre 300 vagas de emprego
para pessoas sem experiência

A falta de experiência é um
dos fatores que mais dificultam
a entrada no mercado de traba-
lho. Porém, existem alternativas
que podem auxiliar os que dese-
jam iniciar a vida profissional. A
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho da Pre-
feitura de São Paulo oferece
nesta semana 300 vagas de em-
prego para pessoas que não pos-
suem experiência. Disponíveis
para todas as áreas da cidade, o
cidadão pode se dirigir a uma das
24 unidades de atendimento do
CATe – Centro de Apoio ao Tra-
balho e Empreendedorismo para
se cadastrar gratuitamente. O
total de oportunidades ultrapas-
sa as 3,7 mil vagas, incluindo

outras qualificações.
Com 50 postos, o cargo que

possui mais oportunidades é o
de conferente de mercadoria.
A exigência é o ensino médio
completo - salário de R$ 53,00
por dia. As atividades desem-
penhadas pelo profissional na
área são a de conferir os limi-
tes do estoque de produtos,
além de receber os materiais
que chegam para abastecer o es-
tabelecimento. 

Em segundo lugar, o cargo
de vendedor de serviços está
com 40 oportunidades. O inte-
ressado deve ter concluído o
ensino fundamental. Nessa fun-
ção o profissional é responsável
por prospectar possíveis clien-

tes e entrar em contato para ven-
der os serviços da empresa re-
presentada. Por não exigir expe-
riência, a empresa oferece todo
o treinamento necessário para
que o profissional desenvolva
suas funções corretamente.

As demais vagas são para car-
gos como operador de telema-
rketing, recepcionista, auxiliar
de limpeza, auxiliar de cozinha
e porteiro. Lembrando que para
ser atendido, o trabalhador deve
ir à unidade do CATe mais pró-
xima com RG, CPF, carteira de
trabalho e número do PIS. Caso
não possua os dois últimos do-
cumentos, a emissão é feita na
hora com a apresentação de uma
foto 3x4 atualizada.

Oficinas de qualificação
profissional

Como alternativa de capa-
citar os trabalhadores da cida-
de, todas as quartas-feiras do
mês o CATe oferece oficinas
gratuitas de qualificação para
o mercado de trabalho, as au-
las acontecem das 9h às 10h.
As atividades possuem dois
temas, orientação para pro-
cesso seletivo e elaboração de
currículo, que são escolhidos
no dia de acordo com o públi-
co presente.

Confira os endereços das
oficinas e as vagas do CATe, atu-
alizadas diariamente,
em www.prefeitura.sp.gov.br/de-
senvolvimento

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa brasileira, pelo jornal

“O DIA” [hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na
Internet desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pionei-

ros no Brasil. No Twitter,  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 
Advogado, professor,  autor e cronista, Luiz Felipe da Rocha

Azevedo Panelli é o novo chefe de gabinete do mais jovem vere-

ador da história do Parlamento paulistano, o estudante de Histó-

ria Fernando Holiday (DEM). No Monte Olimpo do MBL, Pane-
lli representa Hermes (Diplomacia) e Holiday é o Ares (Guerra) 

     
.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Copa das Favelas [chamadas comunidades no Rio] em São

Paulo trouxeram pra Bruno Covas [PSDB do ex-prefeito Do-

ria - reformador e agora sócio preferencial nacional] uma certa
luz no que lembra bastante o que o avô [prefeito de 1983 a

1985], que já enxergava no Esporte um braço da Educação pelo

pertencimento 
.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Quem fez questão de visitar o gabinete do deputado Arthur

‘Mamãe Falei’ [MBL no DEM]- que hoje vai falar porque deto-

nou o NAE na revista “Vejinha SP” - foi o histórico membro da
Perícia SP, Paulo Bonjiorno. “O deputado Arthur, assim como a

deputada Janaína (PSL) têm todo o direito em cobrar nosso tra-
balho”.  

.
C O N G R E S S O 
Luiz Philipe de Orleans e Bragança é membro da Frente Par-

lamentar Mista pelas Reformas Políticas [tão importantes quan-

to a da Previdência e Tributária].  No livro “Por que o Brasil é um
País Atrasado ?”, o 1º membro da Casa Imperial brasileira eleito

deputado federal escreve sobre a falta de espírito público
.

P R E S I D Ê N C I A 
Quem pode acabar se credenciando ser indicado ao Supremo

por Bolsonaro  (PSL) é o membro do Ministério Público Fede-

ral e ícone das Operações Lava-Jato Deltan Dallagnol; em fun-
ção do balão de ensaio feito pelo próprio Presidente no sentido

de que a Corte pode e deve ter um ministro de uma igreja protes-

tante     
.

P A R T I D O S
Bem diferentemente do Brasil, apesar das agendas ambien-

tais que tomam conta do Século 21, os chamados Partidos Ver-

des surpreenderam com aumento das cadeiras pras quais foram
eleitos no Parlamento Europeu. Também avançaram, mais que os

partidos de pensamentos às esquerdas, os às direitas nacionalis-
tas 

.

H I S T Ó R I A S
Bem mais como Chefe de Estado do Vaticano [em relação a

fundação do PT nos anos 1980 dentro das igrejas católicas] e
bem menos como líder religioso que tem em Jesus seu modelo

Ético, o Papa Bergoglio tá preparado pra esclarecer em que cam-

po se encontra o Lulismo ? É o mal ou o bem; a mentira ou a
verdade ?  

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara

Municipal de São Paulo e o  Colar  de Honra ao Mérito  da As-
sembleia Legislativa do Estado de São Paulo



Produção de petróleo aumenta
1,7% em abril, diz ANP

São Paulo, terça-feira, 4 de junho de 2019 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Doadores prometem
U$ 1,2 bilhões para

reconstrução de
Moçambique

Doadores internacionais prometeram contribuir com US$
1,2 bilhão, para a reconstrução das áreas atingidas pelos ci-
clones Idai e Kenneth em Moçambique. O anúncio foi feito
pelo presidente do país, Filipe Jacinto Nyusi, no final de uma
Conferência Internacional de Doadores que aconteceu até sá-
bado (1) na cidade da Beira.

Em seu discurso, Nyusi agradeceu “ao apoio crucial e as
ações das Nações Unidas, sobretudo do Programa Mundial de
Alimentos (PMA) e da Federação Internacional da Cruz Ver-
melha, na resposta imediata humanitária após os sinistros cli-
máticos.”

Durante a conferência, foi lida uma mensagem do secre-
tário-geral da ONU, o português António Guterres, na qual o
mesmo pediu uma “resposta generosa” da comunidade inter-
nacional “para traduzir em gestos concretos a solidariedade
para com um país que sofreu uma das piores catástrofes am-
bientais jamais vividas em África.”

Guterres assegurou que “a ONU intensificará a sua ação
em Moçambique para fazer face aos efeitos, de curto e médio
prazo, da catástrofe”. Segundo ele, os desastres em Moçam-
bique alertam “também para a urgência do combate às altera-
ções climáticas.”

Necessidades e respostas
O chefe da ONU diz que existem “enormes desafios”, como

atender às necessidades básicas das populações, e combater o
risco de epidemias e o impacto alimentar devido à perda das co-
lheitas.

Guterres lembrou que Fundo Central das Nações Unidas de
Resposta a Emergências já disponibilizou um total de US$ 24
milhões e “as Nações Unidas e os seus parceiros humanitários
mobilizaram-se, desde a primeira hora.”

Segundo ele, as Nações Unidas “apoiaram, no terreno, os es-
forços do governo moçambicano, contribuindo para a coordena-
ção do apoio internacional, distribuindo alimentos, água potável
e medicamentos e disponibilizando abrigo aos desalojados.”Para
Guterres, “o apoio humanitário de emergência dará, progressi-
vamente, lugar a um apoio à reconstrução e aos esforços do go-
verno local de desenvolvimento do país.”

Ele terminou dizendo: “as Nações Unidas não se esquecerão
de Moçambique.”

Ajuda brasileira
O contingente brasileiro da Força Nacional de Segurança

Pública, que se encontra em Moçambique, em trabalho de assis-
tência humanitária na cidade de Beira e nas regiões atingidas pe-
los ciclones Idai e Kenneth, teve a sua permanência prorrogada
até o dia 7 de junho.

A prorrogação atende a manifestação feita pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores. Os 24 bombeiros brasileiros
que estão agora em Moçambique chegaram para render o
efetivo que estava no país desde o início de abril, trabalhan-
do na missão de ajuda humanitária, após a passagem do ci-
clone Idai, no dia 14 de março.

Além dos bombeiros, o governo brasileiro enviou, no âmbito
do Grupo de Trabalho Interministerial sobre Assistência Huma-
nitária Internacional, coordenado pelo Ministério das Relações
Exteriores, dois aviões de transporte Hércules C-130, da Força
Aérea Brasileira (FAB), com ajuda humanitária para Moçambi-
que. (Agencia Brasil)

Ameaça de novas
tarifas feita pelos

EUA leva à queda do
índice Nikkei

As ações na bolsa de valores de Tóquio caíram na segun-
da-feira (3). O índice-chave Nikkei fechou com o nível mais
baixo em um período de quatro meses. Investidores deixaram
o mercado após os Estados Unidos ameaçarem aplicar tarifas
sobre importações do México, abalando mercados já sensí-
veis devido às tarifas aplicadas sobre a China.

O índice Nikkei fechou o pregão de hoje com 20.410 pon-
tos, 190 pontos — ou 0,9% — abaixo do fechamento de sex-
ta-feira. A maior parte dos setores apresentou baixa, incluin-
do empresas exportadoras de grande porte.

O dólar sofreu uma forte queda com relação ao iene, como
consequência de investidores trocando ações por investimen-
tos mais seguros, como a moeda e títulos do tesouro japonês.

Na semana passada, o presidente dos Estados Unidos Do-
nald Trump ameaçou impor tarifas adicionais em todos os pro-
dutos importados do México a partir do dia 10 de junho.

Ele declarou que o México não estava fazendo o suficiente
para diminuir o fluxo de migração ilegal para os Estados Unidos.

No mercado de câmbio de Tóquio, o dólar registrou baixa hoje.
Na capital japonesa, a moeda americana foi negociada en-

tre 108,24 e 108,26 ienes, em um recuo de 0,53 iene em re-
lação à cotação de sexta-feira. (Agencia Brasil)

A produção de petróleo e de
gás no país cresceu, em abril,
pela segunda vez consecutiva,
em comparação com março e
com o mesmo mês de 2018. Os
dados foram publicados pela
Agência Nacional de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). Somadas, totalizaram
3,314 de milhões de barris de
óleo equivalente por dia (boe/d).

De acordo com a ANP, em
abril, a produção de petróleo foi
de 2,604 milhões de barris por
dia (bbl/d), com um aumento de
1,7% em relação a março e de
0,3% se comparada com o mes-
mo mês do ano anterior. A pro-
dução de gás natural chegou 113
milhões de metros cúbicos por

dia (m³/d), um incremento de
1,3% em relação ao mês anteri-
or e de 3,8% se comparada ao
mesmo mês no ano passado.

Produção do Pré-Sal
A produção do pré-sal cres-

ceu, em abril, 2,3% em relação
ao mês anterior e 10,9% na
comparação com o mesmo mês
de 2018. É a segunda vez conse-
cutiva que a produção do pré-sal
cresce mais de 10% em relação
ao mesmo período de 2018. Em
março, o aumento foi de 11%.

Em abril, a produção, oriun-
da de 94 poços, foi de 1,572
milhão de barris de petróleo por
dia (bbl/d) e de 64,9 milhões de
metros cúbicos de gás natural

por dia (m³/d). O total foi de
1,980 milhão de barris de óleo
equivalente por dia (boe/d).

Gás Natural
O aproveitamento do gás na-

tural em abril manteve-se está-
vel em relação a março, corres-
pondendo a 94,7% do total pro-
duzido. Foram disponibilizados
ao mercado 55,3 milhões de
metros cúbicos por dia (m³/dia).
A queima de gás aumentou 2,8%
se comparada com o mês ante-
rior, e 76,5% se comparada ao
mesmo mês de 2018.

Maior produtor na Bacia
de Santos

O campo de Lula, na Bacia

de Santos, foi o que mais produ-
ziu petróleo e gás, com uma
média de 873 mil de barris de
petróleo por dia (bbl/d) e de 37,2
milhões de metros cúbicos de
gás natural por dia (m³/dia).

Os campos marítimos pro-
duziram 96,0% do petróleo e
83,1% do gás natural. Os cam-
pos operados pela Petrobras
produziram 94,6% do petróleo
e do gás natural. A produção na-
cional ocorreu em 7.186 po-
ços, sendo 671 marítimos e
6.515 terrestres.

Os dados de produção de
abril estão disponíveis na pági-
na do Boletim Mensal da Produ-
ção de Petróleo e gás Natural.
(Agencia Brasil)

Mercado reduz projeção de
crescimento da economia pela 14ª vez

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para o crescimento da
economia caiu pela 14ª vez se-
guida. É o que mostra o boletim
Focus, do Banco Central (BC),
divulgado em Brasília.

A projeção para a expansão
do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país - desta
vez foi reduzida de 1,23% para
1,13%.

Para 2020, a projeção foi
mantida em 2,50%, assim como
para 2021 e 2022.

Ouça na Rádio Nacional:

Inflação
A estimativa de inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), caiu de 4,07% para
4,03% este ano, foi mantida em

4% para 2020, e em 3,75% para
2021 e 2022.

A meta de inflação de 2019,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é de
4,25% com intervalo de tolerân-
cia entre 2,75% e 5,75%.

A estimativa para 2020 está
no centro da meta: 4%. Essa
meta tem intervalo de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Taxa básica de juros
Para controlar a inflação, o

BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-

ro, a Selic deve permanecer no
seu mínimo histórico de 6,50%
ao ano até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção permanece em 7,25% ao
ano. Para o fim de 2021, a pre-
visão foi mantida em 8% ao ano
e para o final de 2022, segue em
7,50% ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic este
ano, como prevê o mercado
financeiro, indica que o Co-
pom considera as alterações
anteriores nos juros básicos
suficientes para chegar à meta

de inflação.
Ao reduzir os juros básicos,

a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado fi-

nanceiro para a cotação do dó-
lar permanece em R$ 3,80 no
fim de 2019 e de 2020. (Agen-
cia Brasil)

Dólar fecha no menor valor em
quase 50 dias, abaixo de R$ 3,90

O dólar norte-americano ini-
ciou o mês de junho em queda.
O dólar comercial encerrou a
segunda-feira (3), vendido a R$
3,889, com recuo de R$ 0,035
(-0,9%). Abaixo de R$ 3,90 pela
primeira vez em quase 50 dias, a
divisa está no menor nível des-
de 15 de abril (R$ 3,869).

O dólar comercial abriu com
pequena alta, mas caiu nas horas
seguintes. Na mínima do dia, por

volta das 15h, chegou a ser ven-
dido a R$ 3,885. Nas últimas
semanas, a moeda norte-ameri-
cana enfrentou fortes oscila-
ções, tendo atingido R$ 4,10
em 20 de maio.

No mercado de ações, o dia
foi de tranquilidade. O índice
Ibovespa, da B3 (antiga Bolsa de
Valores de São Paulo), fechou
esta segunda praticamente está-
vel, com queda de 0,01%, aos
97.020 pontos. (Agencia Brasil)Dólar
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Inflação pelo IPC-S cai para
0,22% em maio

A inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S) foi de 0,22% em
maio. Segundo a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), a taxa é 0,41
ponto percentual menor que a
registrada em abril (0,63%).

A queda foi provocada prin-
cipalmente pelos alimentos, que

caíram de uma inflação de 0,63%
para uma deflação (queda de pre-
ços) de 0,37%, ou seja, uma que-
da de 1 ponto percentual.

Outros seis grupos de despe-
sa tiveram redução na taxa, en-
tre eles transportes (-0,5 ponto
percentual, ao cair de 0,99% em
abril para 0,49% em maio), ves-

tuário (-0,62 ponto percentual,
ao cair de 0,89% para 0,27%) e
educação, leitura e recreação (-
0,4 ponto percentual, ao passar
de 0,5% para 0,1%).

Também tiveram diminuição
saúde e cuidados pessoais (-
0,22 ponto percentual, ao recu-
ar de 0,84% para 0,62%), des-

pesas diversas (-0,38 ponto per-
centual, ao passar de 0,61% para
0,23%) e comunicação (-0,3
ponto percentual, ao cair de
0,07% para -0,23%).

O único grupo de despesas
com alta na taxa de abril para maio
foi habitação. Avançou de 0,37%
para 0,54%. (Agencia Brasil)

Mais de 5 mil empresas caem na
malha fina e devem R$ 1 bilhão

A Receita Federal identifi-
cou mais de R$ 1 bilhão em so-
negação fiscal de empresas, en-
tre março e maio deste ano. No
período, foram autuadas 5.241
empresas em todo o país por ir-
regularidades no Imposto de
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ)
e na Contribuição Social sobre
o Lucro Líquido (CSLL) do ano-
calendário 2014.

O crédito tributário lança-
do, que inclui juros moratóri-

os e multa de ofício de 75%,
totalizou R$
1.002.536.449,16. As irregu-
laridades foram apuradas na
Malha Fiscal Pessoa Jurídica.

A Receita Federal orienta
as empresas com irregularida-
des no IRPJ e na CSLL dos
anos-calendário seguintes a se
autorregularizarem. Em junho
de 2019, serão iniciadas as
ações referentes ao ano-calen-
dário 2015, com envio de car-

tas para mais de 14 mil empre-
sas que apresentam inconsistên-
cias nos recolhimentos e decla-
rações de IRPJ e CSLL de apro-
ximadamente R$ 1,5 bilhão.

De acordo com o Fisco, o
demonstrativo das inconsistên-
cias e as orientações para a au-
torregularização constarão na
carta a ser enviada ao endereço
cadastral constante do Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica
(CNPJ) e na caixa postal dos

contribuintes. A caixa postal
pode ser acessada no site da
Receita, no portal e-CAC.

Essa é mais uma etapa da
série de ações do Projeto Ma-
lha Fiscal da Pessoa Jurídica da
Receita Federal, que tem como
objetivo identificar “inconsis-
tências” no recolhimento de
tributos por meio do cruza-
mento de informações eletrô-
nicas, explicou o órgão.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Beneficiários de planos de saúde
coletivos podem fazer portabilidade
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90 ANOS. A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo apresentou no sábado, 1/6, durante a comemo-
ração pelos 90 anos do Parque Dr. Fernando Costa, mais conheci-
do como Parque da Água Branca, as tecnologias desenvolvidas
pelo Instituto de Pesca (IP) para melhorar a qualidade da produção
paulista. No estande do Instituto, estiveram expostos imagens de
diversas espécies aquícolas. Os visitantes receberam um ingresso,
válido para toda a família, para conhecer gratuitamente o Aquário
do Instituto de Pesca. 

PACTO DE MILÃO. Aconteceu no Museu de Arte do Rio
(MAR) o primeiro encontro do Pacto de Milão sobre Política de
Alimentação Urbana na América Latina. O fórum internacional reú-
niu especialistas de renomadas instituições mundiais, além de pre-
feitos e representantes de governos de cidades da América Latina
e da Europa, com o objetivo de debater políticas de alimentação
urbanas em prol da sustentabilidade, redução das desigualdades
sociais e fortalecimento de identidades regionais. 

DESPERDÍCIO. O desperdício de alimentos de uma família bra-
sileira composta por três pessoas em um ano pode ultrapassar R$
1.002,00, valor superior ao salário mínimo nacional. Os dados são
de estudo liderado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu-
ária (Embrapa), que ouviu 1.764 famílias em todo o País, em parceria
com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 2018. A pesquisa mostra
que cada família desperdiça, em média, 128 quilos de alimentos por
ano. 

CADASTRO. Estão disponíveis os novos números relativos
ao Cadastro Ambiental Rural (CAR) com dados até abril. Os núme-
ros apontam crescimento de 0,89% de cadastramentos em relação
ao mês anterior. Foram incluídos 199.732 imóveis, que ocupam área
de 4.586.286 hectares. O Cadastro Ambiental Rural abriga docu-
mentos relativos a 5.823.959 imóveis.

ANIVERSÁRIO. Foi celebrado o 30° aniversário da Embrapa
Territorial dia (30), em Campinas (SP). O evento teve a presença da
ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento Teresa Cristina
e dos ministros das Relações Exteriores, embaixador Ernesto Araú-
jo, do Meio Ambiente, Ricardo Salles, e da Defesa, general Fernan-
do Azevedo e Silva, entre outros.

SALA DE SITUAÇÃO. Durante o evento, foi inaugurada a sala
de situação na Embrapa Territorial em Campinas. A criação desse
espaço tem como objetivo a apresentação dos dados de toda agro-
pecuária brasileira. Também em Brasília será inaugurada uma sala
de situação no Ministério da Agricultura, em dois meses. “Para
que a gente possa reunir essa enormidade de dados que temos e às
vezes não conseguimos juntar e tirar as informações de inteligên-
cia estratégica que precisamos para a nossa agropecuária”, disse a
ministra.

LEITE. Começou as novas regras para produção e padrão de
qualidade do leite cru refrigerado, do pasteurizado e do tipo A. O
objetivo é a produção de leite de qualidade e seguro ao consumi-
dor. As regras abrangem desde a organização da propriedade rural,
suas instalações e equipamentos, até a formação e capacitação
dos responsáveis pelas tarefas cotidianas.

SNA/IBMEC-AGRO. Continuam abertas as inscrições para os
cursos de especialização (MBA) em áreas do agronegócio, ofere-
cidos pelo IBMEC Agro – uma parceria da Sociedade Nacional de
Agricultura (SNA) com o IBMEC, que tem por objetivo promover
cursos a distância, seminários, eventos, estudos e projetos espe-
ciais voltados ao desenvolvimento do agro brasileiro. 

TRIGO. O jornal argentino Clarin informou que uma delegação
de funcionários públicos e representantes de instituições priva-
das da Argentina se reuniu em São Paulo, com o Comitê Diretivo da
Associação Brasileira da Indústria do Trigo. O objetivo foi buscar
oportunidades para inserir trigo e definir a comercialização da pró-
xima safra.

ESTADOS UNIDOS.  O  USDA está fornecendo US $ 858 mi-
lhões em empréstimos para atualizar sistemas elétricos rurais em 17
estados americanos. O financiamento inclui US $ 64 milhões para
financiar tecnologias de redes inteligentes que melhoram as opera-
ções do sistema e monitoram a segurança da rede. “Investir na
infra-estrutura elétrica da nossa nação fortalece nossa economia,
cria empregos e ajuda a fornecer serviços como educação, treina-
mento e assistência médica para construir comunidades rurais mais
fortes”, disse um funcionário. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61 anos, é
paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no
exterior; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai
e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agro-
negócio, onde agora tem esta coluna semanal de noticias do agro-
negócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-
Cartoon, publicada no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.
Contatos: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com.

Entraram em vigor na segun-
da-feira (3) as novas regras para
portabilidade de planos de saú-
de, que incluem os beneficiários
de contratos coletivos empresa-
riais na possibilidade de troca de
operadora, sem a necessidade de
cumprir novo prazo de carência
para utilizar os serviços médicos.

A determinação da Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) está na Resolução Norma-
tiva 438, que foi publicada em
dezembro pela agência regulado-
ra. Outra mudança é a extinção
da “janela” para a troca de plano,
ou seja, um prazo determinado
pela operadora para fazer a mu-

dança.
A ANS também retirou a ne-

cessidade da cobertura entre os
planos antigo e novo serem com-
patíveis para fazer a migração,
abrindo a possibilidade para a
contratação de coberturas mais
amplas, mas mantendo a faixa de
preço na maioria dos casos. Com
isso, o consumidor só precisa
cumprir a carência dos serviços
a mais que o novo plano ofere-
cer. O guia de compatibilidade de
preços está disponível no site da
agência.

Segundo o diretor de Normas
e Habilitação dos Produtos da
ANS, Rogério Scarabel, a conces-

são desse benefício para consu-
midores de planos empresariais
era uma demanda importante na
regulação do setor, já que a mo-
dalidade representa quase 70% do
mercado. “A portabilidade de ca-
rências passa a ser um direito efe-
tivo de todo consumidor de pla-
nos de saúde e vai ser mais repre-
sentativa no mercado”.

Ele destaca que as novas re-
gras são relevantes para quem se
desliga da empresa, seja demiti-
do ou aposentado, já que há nor-
mas sobre a permanência no pla-
no, mediante a contribuição.
Agora, o beneficiário poderá es-
colher outro produto e fazer a

migração.
Foram mantidos na norma os

prazos de permanência para fa-
zer a portabilidade, com um míni-
mo de dois anos no plano de ori-
gem para solicitar a mudança pela
primeira vez e de um ano para
novas portabilidades. As exce-
ções ocorrem no caso do
beneficiário ter cumprido cober-
tura parcial temporária, com o pra-
zo mínimo passando para três
anos, e em caso de ampliação da
cobertura, o prazo mínimo de per-
manência no plano de origem será
de dois anos. (Agencia Brasil)

Governo federal cria grupo para
incentivar mercado de capitais

O governo federal lançou  na
segunda-feira (3), na capital pau-
lista, a Iniciativa Mercado de Ca-
pitais (IMK), com objetivo de
avaliar e propor medidas para
desenvolver o mercado de capi-
tais, de seguros e de previdência
privada. O grupo de trabalho é
formado pelo Ministério da Eco-
nomia, Banco Central, Comissão
de Valores Imobiliários (CVM) e
pela Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep).

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto,
destacou que a iniciativa estará
aliada ao crescimento econômi-
co, baseada no livre mercado.
“[A] saída do público e a entrada
do privado abre espaço para que

a modernização dos instrumento
de mercado gere efeitos multipli-
cadores, ampliando ainda mais a
disponibilidade de fundo para
nossos empreendedores”, disse.

O secretário da Fazenda do
Ministério da Economia, Waldery
Rodrigues, avaliou que o merca-
do de capitais “deixa muito a de-
sejar” no Brasil. “Está bem aquém
da nossa economia. Temos bai-
xíssimo nível de poupança, a in-
termediação financeira precisa ser
melhorada e a má alocação é mui-
to forte”, apontou.

Foram definidas seis medidas
de curto prazo, que devem ser
anunciadas em até quatro meses.
Uma é o “aperfeiçoamento legal
de produtos de crédito com garan-

tias em imóveis”. “Aqui, há temas
como a hipoteca reversa e emprés-
timos que usam imóveis como ga-
rantia, com objetivo de baratear
para o consumidor final e para as
empresas”, explicou João Pinho de
Mello, diretor de Organização do
Sistema Financeiro e Resolução do
BC.

Outra medida é a divulgação,
ainda esta semana, de um comu-
nicado conjunto dos integrantes
do IMK sobre a simplificação de
autorização para que modelos de
negócio que não se encaixem em
“caixas regulatórias” existentes
possam apresentar suas propos-
tas e somente depois seja defini-
da a regulação pertinente. É o
caso de processos que envolvem

novas tecnologias.
Ainda entre as medidas de

curto prazo estão a expansão da
base de dados de informações de
crédito e criação de indicadores
de capitalização de mercado,
conforme divulgado no Relató-
rio de Economia Bancária; aper-
feiçoamento dos mecanismos de
oferta de hedge cambial (prote-
ção das oscilações de câmbio)
pelo mercado financeiro; permis-
são para a emissão de dívida lo-
cal em moeda estrangeira por
companhias não-financeiras; e
regulamentação da nota comer-
cial, título corporativo semelhante
à nota promissória. (Agencia Bra-
sil)

DPU: cartilha ajuda a identificar
vítimas do tráfico de pessoas

A Defensoria Pública da
União (DPU) disponibilizou, em
seu site, uma cartilha para ajudar
as pessoas a identificar situações
que caracterizem tráfico de pes-
soas. Classificado no Código
Penal brasileiro como um crime
contra a liberdade individual e,
por convenções internacionais,
como uma violação dos direitos
humanos, o número de casos
detectados aumentou em todo o
mundo entre 2003 e 2016.

Segundo o mais
recente Relatório Global sobre
Tráfico de Pessoas, divulgado
pelo Escritório das Nações Uni-
das sobre Drogas e Crime
(Unodc) em janeiro deste ano, em
2003 foram denunciadas menos
de 20 mil ocorrências. Já em 2016,
o número de casos superou os
25 mil. Para o Unodc, a taxa re-
corde de detecção de casos pode
ser um sinal de que os países vêm
reforçando suas ferramentas ins-
titucionais para identificar víti-
mas, como a criação e o aperfei-
çoamento de leis específicas e
melhores serviços de proteção às
vítimas. Em função disso, em 2016
houve também um aumento ex-
ponencial do número de conde-
nados pelo tráfico de pessoas.

Ainda de acordo com o
Unodc, no mundo todo, mulhe-
res e meninas continuam sendo
o principal alvo do tráfico de pes-
soas. A maioria das vítimas do sexo
feminino é aliciada, transportada e
coagida para realizar trabalhos for-

çados – na maioria dos casos, es-
sas vítimas são exploradas sexual-
mente. Na América do Sul em par-
ticular, o relatório mostra que o rap-
to e o tráfico de crianças para ado-
ção ilegal ainda são uma prática
comum.

O relatório do Unodc indica
que, no Brasil, o número de ocor-
rências oficialmente registradas
envolvendo o tráfico de indiví-
duos ou grupo de pessoas caiu
de 78 para 39 entre 2014 e 2016. No
mesmo período, contudo, o núme-
ro de vítimas de tráfico para fins de
exploração sexual aumentou de 44
para 75. Em 2014, entre as vítimas
de tráfico para exploração sexual
havia 18 crianças do sexo femini-
no; em 2016, elas já eram 42 das
vítimas.

A importância da informação
quanto às estratégias usadas
pelos traficantes de pessoas
para enganar suas vítimas é
destacada pelo DPU em seu
guia. Elaborado pelo Grupo de
Trabalho de Assistência às Ví-
timas de Tráfico de Pessoas, a
cartilha destaca que esse tipo
de crime consiste em agenci-
ar, aliciar, recrutar, transportar,
transferir, comprar , alojar ou
acolher pessoa, mediante gra-
ve ameaça, violência, coação,
fraude ou abuso, com a finalida-
de de remover-lhe órgãos, teci-
dos ou partes do corpo; subme-
tê-la a trabalho em condições
análogas à de escravo ou a qual-
quer outro tipo de servidão, além

de adoção ilegal ou exploração
sexual.

Além de sugerir formas de
prevenir esse tipo de crime e in-
formar como ajudar as vítimas, a
cartilha da DPU elenca alguns
dos sinais mais comuns de que
alguém pode estar sendo coagi-
do. Embora alerte que não é tare-
fa fácil identificar uma vítima do
tráfico de pessoas, a DPU apon-
ta que é comum elas apresenta-
rem um ou mais dos seguintes
indícios: creem que são obriga-
dos a trabalhar mesmo contra a
sua vontade; estão sujeitos a vi-
olência ou ameaças de violência
contra si ou contra membros de
suas famílias e pessoas próximas
e são desconfiados em relação às
autoridades.

Na maioria das vezes, as víti-
mas vêm de regiões ou países
pobres ou que enfrentam situa-
ções de fragilidade social. Des-
conhecem os endereços da pró-
pria casa ou do local onde traba-
lham; permitem que outras pes-
soas falem em seu nome (muitas
vezes porque não dominam o idi-
oma local), se comportam como
se estivessem a cumprir instru-
ções de terceiros e demonstram
sentir medo ou desconforto ao
falar sobre situações migratórias.

Essas pessoas também cos-
tumam não ter acesso aos devi-
dos cuidados médicos; apresen-
tam interação social limitada e
quase não têm contato com pa-
rentes ou com pessoas de fora

do meio em que vivem e traba-
lham. Segundo a DPU, também é
comum que as vítimas caiam em
falsas promessas, sendo engana-
das sobre a viagem e as condi-
ções de trabalho que vão encon-
trar.

As pessoas traficadas para
exploração laboral são, geralmen-
te, obrigadas a trabalhar em se-
tores como construção civil, ma-
nufatura, agricultura e entreteni-
mento, sem contrato de trabalho
e em troca de uma quantia míni-
ma de dinheiro. Além disso, na
maioria das vezes, estão sujeitas
a jornadas excessivas de traba-
lho, sem folgas e em condições
degradantes.

Para evitar ser alvo de trafi-
cantes de pessoas, a DPU reco-
menda que as pessoas duvidem
de propostas de emprego fácil e
lucrativo e desconfiem, caso o
autor da proposta queira cobrar
as despesas com transporte em
caso de viagens nacionais e in-
ternacionais. Além disso, é sem-
pre bom pesquisar sobre o con-
tratante e obter um endereço ou
telefone de contato que possa
ser compartilhado com algum pa-
rente ou conhecido. Também é
aconselhável que, quem viaja,
identifique previamente telefo-
nes de contato de entidades e
órgãos públicos aos quais pos-
sa recorrer se necessário. (Agen-
cia Brasil)

Frequência escolar de beneficiários do
Bolsa Família chega a 90,31%

A frequência escolar no primei-
ro bimestre dos estudantes bene-
ficiados pelo Programa Bolsa Fa-
mília teve o melhor índice desde
2007. A taxa de alunos dentro da
sala de aula em fevereiro e março
deste ano, que corresponde ao pri-
meiro bimestre escolar, chegou a
90,31%, enquanto há doze anos
registrou 66,22%.

Entre os motivos apresentados

pelos 10% restantes dos estudan-
tes que não mantém a frequência
escolar estão doenças, problemas
físicos, falta de transporte, gravi-
dez e desastres naturais.

Os dados do Ministério da
Educação mostram que dos mais
de 13,8 milhões de estudantes
beneficiários que entraram para
o acompanhamento, 12,4 milhões
tiveram a frequência escolar in-

formada e 95,16% cumpriram o
percentual mínimo de presença
exigida pelo programa.

O Ministério da Educação
monitora a frequência escolar dos
alunos com idade entre seis e 17
anos cujas famílias recebem o
benefício do Bolsa Família. O pa-
gamento está condicionado à
presença mínima mensal de 85%
nas aulas dos alunos de seis a 15

anos e de 75% dos adolescentes
entre 16 e 17 anos.

Para assegurar a participação
no programa, os pais também pre-
cisam garantir que os filhos rece-
bam cuidados básicos de saúde,
como a aplicação de vacinas.

Os dados sobre a frequência
são essenciais para o direciona-
mento de diversas políticas pú-
blicas. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Presidente da Câmara pretende votar
reforma da Previdência até julho

São Paulo, terça-feira, 4 de junho de 2019 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), informou na segun-
da-feira (3) que pode pautar a
proposta de reforma da Previ-
dência (PEC 6/2019) para vota-
ção no plenário da Casa no mês
de julho. Para garantir quórum
alto de presença, Maia está bar-
rando pedidos de viagem de de-
putados após o feriado de Cor-
pus Christi, no dia 20 deste mês.

Segundo o deputado, o quó-
rum da Casa terá que estar perto
de 500 deputados. Maia disse
que todos os pedidos de viagem
após 20 de junho estão sendo
negados para que se possa, a par-
tir dessa data, voltar a atingir o
quórum de 500, 505 deputados.
“Hoje estamos na média com
475, 480, e a gente precisa recu-
perar esses 20 para ter uma mar-
gem tranquila para aprovar a Pre-

vidência já no final do mês ou
no início do mês que vem”, afir-
mou o presidente da Câmara.

Além do feriado, os meses
de junho e julho são marcados
pelas festas juninas, que costu-
mam atrair os parlamentares para
suas bases políticas e, assim,
esvaziam as votações do plená-
rio. A perspectiva de Rodrigo
Maia é garantir a votação antes
do recesso legislativo, que co-
meça no dia 18 de julho. Por ser
tratar de proposta de emenda à
Constituição (PEC), o texto pre-
cisa ser aprovado em dois tur-
nos por 308 deputados antes de
seguir para o Senado.

“A gente tem que ter 350 [vo-
tos] prontos para  a votaçao ter a
garantia que vão sobrar uns 320,
330. Se a gente conseguisse
uma pactuação com todos os
governadores, do PSB, do PT, do

DEM, do MDB, do PSDB, aí,
sim, a gente poderia estar sonhan-
do com o número de 400 deputa-
dos. Seria uma sinalização históri-
ca, uma votação histórica, com uma
sinalização muito forte para toda a
sociedade [de] que nós vamos tirar
os temas que são da questão fiscal,
previdenciária, do nosso embate
ideológico, vamos racionalizar
esse tema”, afirmou. 

Tramitação
Nesta terça-feira (4), a co-

missão especial que analisa a
proposta que altera as regras de
aposentadoria promoverá um
seminário com pesquisadores de
diversos países para troca de
experiências em previdência so-
cial. Depois disso, o relatório já
poderá ser votado no colegiado. 

A proposta de reforma da
Previdência recebeu 277 suges-

tões de alteração ao texto. As
emendas serão analisadas pelo re-
lator da comissão, deputado Sa-
muel Moreira (PSDB-SP), que
pode acatá-las, ou não, no todo ou
em parte. Moreira tem afirmado
que apresentará o relatório até o
dia 15 de junho. O relator, no en-
tanto, declarou que pode antecipar
a conclusão do trabalho.

“Nós continuamos com o
prazo até o dia 15, mas estamos
também no esforço de ajudar o
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia, a cumprir o cronograma
que ele deseja. Portanto, nós
podemos até adiantar um pouco,
mas sempre dentro desse prazo
de, no máximo, até o dia 15. Mas
é possível que até o final da se-
mana que vem, no começo da
outra, a gente entregue esse re-
latório”, disse Moreira. (Agen-
cia Brasil)

Os financiamentos dos
Fundos Constitucionais do
Norte (FNO), do Nordeste
(FNE) e do Centro-Oeste
(FCO), totalizaram um pouco
mais de R$ 10,5 bilhões de
janeiro a abril, revelou  na se-
gunda-feira (3) o Ministério
do Desenvolvimento Regio-
nal. O valor representa cres-
cimento de 15,92% em rela-
ção ao liberado no mesmo pe-
ríodo de 2018.

A maior parte dos recur-
sos foi contratada no Nordes-
te, onde o FNE liberou R$ 7,1
bilhões no primeiro quadri-
mestre. No Norte, os finan-
ciamentos somaram R$ 1,2
bilhão no período, alta de
63,3% em relação aos mes-
mos meses do ano passado.
No Centro-Oeste, no entan-
to, o FCO desembolsou R$
2,2 bilhões nos quatro pri-
meiros meses de 2019, vari-
ação negativa de 12,2% em
relação aos R$ 2,5 bilhões no
mesmo período de 2018.

Formado por 3% da arre-

Financiamentos de
fundos constitucionais

aumentam 15,9%
até abril

cadação de Imposto de Ren-
da e de Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) -
1 ponto percentual para cada
fundo -, os fundos constitu-
cionais foram criados para
reduzir as desigualdades re-
gionais. Os recursos financi-
am empreendimentos que
gerem empregos, com prio-
ridade para projetos de pe-
queno e médio porte, com al-
guns grandes investidores
atendidos.

Os recursos são adminis-
trados pelo Ministério do
Desenvolvimento Regional e
concedidos por meio do Ban-
co da Amazônia, no caso do
FNO; do Banco do Nordeste
(BNB), no caso do FNE, e do
Banco do Brasil, no caso do
FCO. No setor rural, os fun-
dos constitucionais têm as ta-
xas mais baixas do mercado
e contemplam agricultores
familiares inseridos no Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Famili-
ar (Pronaf). (Agencia Brasil)

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

17º SUBDISTRITO BELA VISTA
OFICIAL - FLÁVIA BENITO TEIXEIRA

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

BRUNO ERICK SINEDINO DE ARAÚJO, SOLTEIRO, MÉDICO, NASCIDO EM NATAL - RN, NO
DIA 27/01/1987, RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE MARTINHO DE
ARAÚJO NETO E DE EDINÁ SINEDINO OLIVEIRA DE ARAÚJO. ELISA SCANAVINI CERQUEIRA,
SOLTEIRA, MÉDICA ANESTESIOLOGISTA, NASCIDA EM SÃO PAULO - SP, NO DIA 20/02/
1987, RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA  DE ESEM PEREIRA
CERQUEIRA E DE MARTA ELISA ÁLVARES SCANAVINI CERQUEIRA.

LEANDRO MENCHIK, SOLTEIRO, TERAPEUTA, NASCIDO EM SÃO PAULO - SP, NO DIA 30/05/1980,
RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE ARNALDO MENCHIK E DE LORENA ERICA
MANTEY MENCHIK. VANDA REGINA FERNANDES DE ALBUQUERQUE PEREIRA, SOLTEIRA, PEDAGOGA,
NASCIDA EM NATAL - RN, NO DIA 04/08/1981, RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE
RIVALDO FERNANDES PEREIRA E DE ANTONIA MARIA ALVES DE ALBUQUERQUE PEREIRA.

FÁBIO DE CARVALHO SOUZA, DIVORCIADO, REPOSITOR, NASCIDO EM POJUCA - BA, NO
DIA 15/10/1982, RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE PEDRO SANTOS
DE SOUZA E DE DINORAH GOMES DE CARVALHO. VANDERLEY  DOS SANTOS RAMOS,
SOLTEIRO, AGENTE DOS CORREIOS, NASCIDO EM POÇÕES - BA, NO DIA 05/04/1976,
RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE VALDEMAR RIBEIRO RAMOS E
DE VANDELUCIA MARIA DOS SANTOS.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0020452-79.2010.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Silva
e Souza, na forma da Lei, etc. Faz saber a Cilidalva dos Santos Reis Coelho, CPF 055.497.348-80 e, Vagner
Gambini Coelho, CPF 838.372.058-80 que, Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do
Estado de São Paulo - CDHU, lhes ajuizou ação objetivando a Rescisão Contratual por Inadimplência
Cumulada com Reintegração de Posse do imóvel situado à Rua Majer Kucinski, 504, bloco b, Ap. 31B,
Conjunto Habitacional no Bairro Jd. São Bento, São Paulo/SP, alegando que os requeridos descumpriram
o contrato entabulado entre as partes, caracterizando inadimplência financeira e ocupação irregular do
imóvel. A autora requereu a recisão do contrato e a consequente reintegração de posse. Estando os réus em
local ignorado, foi deferida sua citação por edital, para que no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
contestem o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegados. Em caso de revelia, será
nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, aos 28 de maio de 2019. 04 e 05/06
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Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 1000395-78.2014.8.26.0100. À Dra. VANESSA RIBEIRO MATEUS, MM.
Juíza de Direito da 8ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de São Paulo do Estado de São Paulo, na
forma da lei, etc. Faz saber a CRYSTAL ÁUDIO ELETRÔNICOS LTDA ME, Pessoa Jurídica de Direito
Privado, inscrita no CNPJ 07.360.916/0001-00, na pessoa de seu (s) representante (s) legal (ais), MOHAMAD
HACHEM HACHEM, estrangeiro, empresário, devidamente inscrito no CPF/MF sob o número 968.296.059-
20, e a, MOHAMAD HACHEM HACHEM, estrangeiro, empresário, devidamente inscrito no CPF/MF sob o
número 968.296.059-20, que, Banco do Brasil S/A, ajuizou Ação de Cobrança, objetivando a cobrança da
quantia de R$ 133.180,51 (cento e trinta e três mil, cento e oitenta reais e cinquenta e um centavos),
referente ao contrato bancário. Estando os réus em local ignorado, foi expedido o presente edital, para que
em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, apresentem defesa, sob pena de revelia. Em caso de revelia, será
nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei.       01 e 04/06

TGD TELEGLOBAL DIGITAL S/A
CNPJ Nº 04.710.973/0001-75 - NIRE 35300198581

Convocação para Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada em 10 de Junho de 2019
A TGD TELEGLOBAL DIGITAL S/A, através de sua Diretoria Executiva, devidamente representa-
da por seu Presidente Sr. Eduardo Augusto Roque CONVOCA pela presente, todos os acionis-
tas, para Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no endereço comercial da Compa-
nhia, nesta cidade, na Rua Haddock Lobo, 347, 5º andar, conjunto 51, Cerqueira César, São
Paulo, SP, CEP 01414-001, às 10:00 horas, do dia 10 de junho de 2019, com a seguinte ordem
do dia: (a) Alteração de sua sede para o endereço comercial sito à Rua Haddock Lobo, 347, 5º
andar, conjunto 51, Cerqueira César, São Paulo, SP, CEP 01414-001; e (b) outros assuntos de
interesse da companhia. O Acionista ou seu representante legal deverá comparecer à
Assembleia munido de documentos que comprovem sua identidade. São Paulo, 29 de maio de
2019. Eduardo Augusto Roque - Diretor-Presidente.               (30-31/05 e 01-04-05-06-07-08/06)
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Agro Pecuária Boa Vista S.A.
CNPJ/MF nº 43.975.838/0001-03 - NIRE nº 35.300.011.503

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
Agro Pecuária Boa Vista S.A. (“Companhia”) convida seus acionistas para se reunirem em Assembleia Ge-
ral Ordinária, a ser realizada em sua sede social, localizada na Fazenda Santa Cruz, no município de Amé-
rico Brasiliense/SP, no dia 14.06.2019, às 8 horas, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (1) As 
contas dos Administradores, as Demonstrações Financeiras e Contábeis, o Parecer dos Auditores Indepen-

-

Diretor Presidente.                                                                                                                                      (01,04,05)

DURVAL RODRIGUES PAULO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (15/06/1961), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE DURVAL PAULO E DE ISABEL RODRIGUES LANDA PAULO. CASSIA
SUZANA BIANCHI, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO RADIALISTA, NASCIDA EM
TAGUATINGA, SP NO DIA (21/10/1963), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP,
FILHA DE JOAO DORIVAL  BIANCHI E DE WANDA BRUNETTI BIANCHI.

LUCAS AMARAL RIBEIRO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO,
NASCIDO EM BELO HORIZONTE, MG NO DIA (01/09/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE RAIDER RIBEIRO DE DEUS E DE GIZELA DE PAULA AMARAL RIBEIRO. LILIA
MARIA SIQUEIRA CAMPOS LISBOA TELHADO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ARQUITETA,
NASCIDA EM NITERÓI, RJ NO DIA (13/09/1985), RESIDENTE E DOMICILIADA EM NITERÓI, RJ,
FILHA DE JOSÉ LUIZ LISBÔA TELHADO E DE OPHELIA MARIA CAMPOS TELHADO. EDITAL DE
PROCLAMAS RECEBIDO DE NITERÓI, RJ.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

30º SUBDISTRITO IBIRAPUERA
OFICIAL - RODRIGO DINAMARCO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0049882- 
05.2012.8.26.0100 (USUC 1227) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Moacir Alves 
de Souza, Maria Roschel Prado, Herdeiros de José Martiniano Prado, a saber: Maria Cristina Prado Souto, Reinaldo Souto, José 
Antônio Prado, Crispina Antônio da Silva Prado, Renato Tadeu Silva Prado, Jacqueline Ramos Prado, Fernando Tadeu Silva 
Prado, Cíntia Martins Prado; Arlindo Roschel, Silvia Leite Roschel, Umbelina Roschel da Silva, Isaías Silva, Pedro Guilger Roschel, 
Izaura Onizante Roschel, José Guilger Roschel, Maria José Roschel, Emilio Roschel, Cristalina (ou Christalina) Branco Roschel, 
Raul de Moraes Natividade, Vera Maria Aparecida Penteado Natividade, Sebastião da Silva, Marcelo de Freitas Gonçalves, réus 
ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais interessados,bem como seus cônjuges,se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, 
que Adelino da Cunha e Silva e Laura Pereira e Silva, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o 
imóvel localizado na Rua Alexandre Giusti, nº 186, esquina com a Rua Carlo Amatucci, lote 186 da quadra 09 Manacás 32º 
Subdistrito Capela do Socorro - São Paulo SP, com área de 366,55 m², contribuinte nº 176.076.0024-7, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.       [4,5] 
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Holding Verde Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 19.853.465/0001-13 - NIRE 35.300.463.196

Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 15 de Abril de 2019
1. Data, Hora e Local de Realização: Aos 15 dias do mês de abril de 2019, às 10h00, na sede social da Holding Ver-
de Empreendimentos e Participações S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Leopoldo 
Couto de Magalhães Jr., 700, 11º andar - parte, Itaim Bibi, CEP 04542-000 (“Companhia”). 2. Convocação: Dispensada a 
publicação de Editais de Convocação, na forma do artigo 124, §4º da Lei 6.404/76 (“Lei das S.A.”). 3. Presença: Acionistas 
representando 100% (cem por cento) do capital social, conforme Livro de Registro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Os 
acionistas indicaram para presidir a mesa o Sr. Luis Stuhlberger, o qual convidou a Sra. Eleonora Colussi Cypel de 
Luca para secretariar os trabalhos. 5. Ordem do Dia: (i) deliberar sobre as contas dos administradores da Companhia, bem 
como as demonstrações fi nanceiras relativas ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2018; e (ii) deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido e a distribuição de dividendos do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2018. 6. Delibe-
rações: Instalada a assembleia geral, foram dispensadas as formalidades previstas no artigo 133 da Lei das S.A., nos termos 
do § 4º do referido dispositivo legal. Foi também dispensada a leitura dos documentos e propostas objeto da ordem do dia, 
bem como as formalidades previstas no §1º do artigo 134 da Lei 6.404/76, pela totalidade dos acionistas presentes, detento-
res de 100% do capital social da Companhia, que declararam não ter qualquer pedido de esclarecimentos e que deliberaram, 
sem ressalvas, o quanto segue. (i) Aprovar as contas dos administradores e as demonstrações fi nanceiras da Companhia re-
lativas ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2018, as quais foram publicadas acompanhadas do Relatório da Ad-
ministração e do Parecer dos Auditores Independentes, em 23 de março de 2019, no “Diário Ofi cial do Estado de São Paulo” 
páginas 64 e 65 e no “Jornal O Dia SP”, página 09. (ii) Aprovar a destinação do lucro líquido relativo ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2018, correspondente a R$191.428.229,81 (cento e noventa e um milhões, quatrocentos e vinte e oito 
mil, duzentos e vinte e nove reais e oitenta e um centavos), à conta de dividendos (inclusive dividendos obrigatórios). Deste 
valor, após a compensação com os dividendos intercalares pagos em relação ao exercício de 2018, no valor de R$ 
186.327.975,06 (cento e oitenta e seis milhões, trezentos e vinte e sete mil, novecentos e setenta e cinco reais e seis centa-
vos), em conformidade com o que foi deliberado pela Diretoria nas reuniões realizadas em 31 de julho de 2018 e 23 de ja-
neiro de 2019, restará um saldo de R$ 5.100.254,75 (cinco milhões, cem mil, duzentos e cinquenta e quatro reais e setenta e 
cinco centavos) que deverá ser distribuído aos acionistas a título de dividendos, com base na composição acionária da Com-
panhia nessa data. (iii) Fica autorizada a lavratura da Ata desta Assembleia em forma de sumário, nos termos do artigo 130, 
§1º, da Lei das Sociedades por Ações e a publicação da ata será feita com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos ter-
mos do §2º do artigo 130 da Lei 6.404/76. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a 
quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, o Sr. Presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessário à 
lavratura desta ata, que reaberta, lida, conferida e aprovada, foi, por todos os presentes assinada. 8. Assinaturas: Luis 
Stuhlberger, Presidente da Mesa; Eleonora Colussi Cypel de Luca, Secretária da Mesa; Acionistas: HLS Empreendi-
mentos e Participações Ltda, por seu administrador Luis Stuhlberger; HPL Empreendimentos e Participações 
S.A., representada por seus diretores Luiz Paulo Rodrigues de Freitas Parreiras e Pedro Franco Sales; e Credit Suisse Asset 
Management International Holding Ltd., representada por Guilherme Ferrante Poças. Confere com a original lavrada 
em livro próprio. São Paulo, 15 de abril de 2019. Luis Stuhlberger - Presidente; Eleonora Colussi Cypel de Luca - Se-
cretária. JUCESP nº 255.758/19-4 em 14.05.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Alcoa World Alumina Brasil Ltda.
CNPJ 06.167.730/0001-68 - NIRE 35 2 2153286 1

Extrato de Alteração de Contrato Social
Publica-se o presente extrato para que seja atendido ao disposto no artigo 1.084, §§ 1º, 2º e 3º da Lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002 - Código Civil Brasileiro.
Data: 03 de junho de 2019. Local das Publicações: Observados os termos do § 1º do artigo 1.152 do Código Civil Brasileiro, as publicações ocorrerão nos órgãos
oficiais da União e dos Estados onde se encontram os seguintes endereços: Sede Social: Avenida das Nações Unidas, 14261, Ala B, 17º andar, Conjunto A, sala
1, Chácara Itaim, São Paulo, SP, CEP 04533-085. Filiais: (i) Rodovia Poços de Caldas/Andradas - s/nº - Km 10 - Parte C - Zona Rural, CEP 37719-005, Poços de Caldas,
Minas Gerais; (ii) Rodovia BR 135, Avenida Engenheiro Emiliano Macieira, Km 18, nº 03, Bairro Estiva, CEP 65095-604, São Luís, Maranhão; (iii) Enseada do Lago
Grande de Juruti, s/nº, Porto Capiranga, CEP 68.170-000, Juruti, PA. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, bem como reunião
ou assembleia, observados os termos dos §§ 2º e 3º do artigo 1.072 do Código Civil Brasileiro. Deliberações: 1. As Sócias decidem unanimemente reduzir o
capital social da Sociedade de R$ 6.070.922.822,45 (seis bilhões, setenta milhões, novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e vinte e dois reais e quarenta e
cinco centavos), representado por 607.092.282.245 (seiscentos e sete bilhões, noventa e dois milhões, duzentas e oitenta e duas mil, duzentas e quarenta e
cinco) quotas com valor nominal de R$ 0,01 (um centavo de real), para R$ 5.915.395.363,45 (cinco bilhões, novecentos e quinze milhões, trezentos e noventa
e cinco mil, trezentos e sessenta e três reais e quarenta e cinco centavos), representado por 591.539.536.345 (quinhentos e noventa e um bilhões, quinhentos
e trinta e nove milhões, quinhentas e trinta e seis mil, trezentas e quarenta e cinco) quotas com valor nominal de R$ 0,01 (um centavo de real) cada, por reputá-
lo excessivo em relação ao objeto social, nos termos do inciso II, do artigo 1.082 do Código Civil Brasileiro, tendo ponderado os seguintes fatores para a conclusão
do excesso do capital social: a) O contrato social da sociedade estabelece que as quantidades excedentes de caixa devem ser distribuídas aos sócios na forma
de dividendos ou, inexistindo lucros distribuíveis, na forma de redução de capital; b) Cotejando-se as projeções de resultados com as necessidades de investimentos
apresentadas pela administração, basicamente de pequena monta já que direcionados à manutenção do parque produtivo atual, conclui-se que a Sociedade
continuará a acumular caixa sem perspectiva de utilização, o que configura excesso de capital social. 1.1. Deste modo, propõe-se a redução do capital social em 
R$ 155.527.459,00 (cento e cinquenta e cinco milhões, quinhentos e vinte e sete mil, quatrocentos e cinquenta e nove reais) com o cancelamento de 
15.552.745.900 (vinte e cinco bilhões, setenta e sete milhões, novecentas e trinta e sete mil e seiscentas) quotas representativas do capital social da Sociedade
e o pagamento de R$ 0,01 (um centavo de real) por quota cancelada a cada uma das sócias, na proporção de suas participações no capital social da Sociedade. 
1.2. Como consequência da deliberação tomada, as sócias resolvem por unanimidade alterar a cláusula 6ª do Contrato Social da Sociedade, que passará a ter a
seguinte nova redação: “Cláusula 6ª - R$ 5.915.395.363,45 (cinco bilhões, novecentos e quinze milhões, trezentos e noventa e cinco mil, trezentos e sessenta 
e três reais e quarenta e cinco centavos), representado por 591.539.536.345 (quinhentos e noventa e um bilhões, quinhentos e trinta e nove milhões, quinhentas 
e trinta e seis mil, trezentas e quarenta e cinco) quotas com valor nominal de R$ 0,01 (um centavo de real) cada, distribuídas entre as sócias da seguinte forma:

Sócia Nº de Quotas
Valor da  

Quota (R$)
% (Aproximada)  
do Capital Social

Valor do Capital  
Social (R$)

Alcoa Alumínio S.A. 270.349.696.537 0,01 45,70 2.703.496.965,37

Alumina Limited do Brasil S.A. 180.233.130.291 0,01 30,47 1.802.331.302,91
Alcoa USA Holding Company 41.403.855.546 0,01 6,99 414.038.555,46
Alumina Brazil Holdings PTY Limited 27.602.570.126 0,01 4,67 276.025.701,26
Alcoa World Alumina LLC 19.520.098.381 0,01 3,30 195.200.983,81
Grupiara Participações S.A. 31.458.111.563 0,01 5,32 314.581.115,63
Butiá Participações S.A. 20.972.073.901 0,01 3,55 209.720.739,01
Total 591.539.536.345 0,01 100 5.915.395.363,45

Parágrafo Primeiro: A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas, mas todas respondem solidariamente pela integralização do capital social. 
Parágrafo Segundo: Para efeito do exercício do direito de voto e para cálculo do montante a ser distribuído a cada sócia, a título de dividendos, bem como 
para atribuição de outros direitos econômicos às quotas representativas do capital social, será considerado o número de quotas detido por cada sócia, 
independentemente de seu valor nominal.”. Assinaturas: (assinatura) Otávio Augusto Rezende Carvalheira: Diretor-Presidente das quotistas: Alcoa Alumínio
S.A. e Grupiara Participações S.A.; (assinatura) Carlos Eduardo Mahfuz: Procurador da quotista Alcoa World Alumina LLC; (assinatura) Luciano Francisco Pacheco
do Amaral Neto: Procurador da quotista Alcoa USA Holding Company; (assinatura) David Dias de Sousa: Diretor das quotistas: Alumina Limited do Brasil S.A.
Butiá Participações S.A. e Procurador da quotista Alumina Brazil Holdings PTY Limited. Testemunhas: Iracema Tereza da Silva e Ivana Guedes Brigante.
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Vacinação contra gripe atinge 76%
entre crianças e gestantes

O Ministério da Saúde infor-
mou na segunda-feira (3) que 4,2
milhões de crianças e gestantes
ainda não se vacinaram contra a
gripe. De acordo com balanço
divulgado pela pasta, a cobertu-
ra vacinal está em 76% nos dois
grupos e ainda não atingiu a meta
90% de vacinação contra o ví-
rus Influenza. São 3,7 milhões de
crianças e 514,5 mil de gestan-
tes que deixaram de se proteger
contra a gripe. A partir desta se-
gunda-feira, toda a população
pode se vacinar contra a gripe
nos postos do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Além de crianças e gestan-
tes, também estão abaixo da
meta de vacinação os trabalha-
dores da área de saúde, com

80,4%, as pessoas com comor-
bidade (75,6%), a população pri-
vada de liberdade (61,7%) e os
profissionais das forças de se-
gurança e salvamento (38,9%).

Segundo o Ministério da
Saúde, todos os grupos prioritá-
rios ainda podem se vacinar con-
tra a gripe até acabarem os esto-
ques da vacina.

Meta
De acordo com o ministério,

entre os grupos que atingiram a
meta de 90% estão os funcioná-
rios do sistema prisional
(105,7%), as puérperas, que são
as mulheres com até 45 dias
após o parto (96,6%), professo-
res (93,8%), indígenas (92,2%)
e idosos (90,4%).

“A escolha do público prio-
ritário no Brasil segue recomen-
dação da Organização Mundial da
Saúde (OMS), por serem grupos
mais suscetíveis ao agravamen-
to de doenças respiratórias. A
vacina é a forma mais eficaz de
evitar a doença”, informou o
ministério.

Entre os estados, oito con-
seguiram bater a meta de 90%:
Amazonas (100,1%); Amapá
(99,3%); Pernambuco (95%);
Espírito Santo (93,6%); Rondô-
nia (94%); Maranhão (93,5%);
Rio Grande do Norte (92,3%) e
Alagoas (93,4%). O balanço na-
cional da campanha ficou em
81,1% de cobertura.

O estado com mais baixo ín-
dice de cobertura é o Rio de Ja-

neiro, com 66,33%, seguido por
São Paulo, com 73,78%.

De acordo com o Ministério
da Saúde, neste ano, até 11 de
maio, foram registrados 807 ca-
sos de síndrome respiratória agu-
da grave por influenza em todo
o país, com 144 mortes. Até o
momento, o subtipo predomi-
nante de gripe no país é o vírus
Influenza A (H1N1) pdm09, com
407 casos e 86 óbitos.

Segundo a pasta da Saúde, já
foram disponibilizadas 9,5 mi-
lhões de unidades da vacina para
o atendimento da população nes-
te ano. O tratamento deve ser
feito, preferencialmente, nas
primeiras 48 horas após o apa-
recimento dos sintomas. (Agen-
cia Brasil)
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Danilo Petrucci conquista
 primeira vitoria na Motogp

Página 6

A seleção brasileira femini-
na de vôlei estreará na terceira
semana da Liga das Nações nes-
ta terça-feira (4) contra a Ale-
manha. O time do treinador José
Roberto Guimarães jogará com
as alemãs às 18h30 (Horário de
Brasília), em Lincoln, nos Es-
tados Unidos. O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo. Além das euro-
peias, as brasileiras enfrentarão
nessa etapa a Coréia do Sul e
os Estados Unidos.

O Brasil aparece em quinto
lugar na classificação geral,
com 12 pontos (três vitórias e
duas derrotas). A Turquia está
na liderança, com 15 pontos,
seguida pelos Estados Unidos,
Itália e Polônia, todos com os
mesmos pontos, mas a coloca-
ção sendo definida pelo melhor
saldo de sets.

A levantadora Macris co-
mentou sobre a expectativa do
Brasil para o duelo contra a Ale-
manha. A jogadora lembrou que
as europeias dificultaram a
vida das brasileiras nos últimos
dois confrontos entre as equi-
pes. As alemãs levaram a me-
lhor em 2018 tanto na Liga das
Nações como no Mundial, res-
pectivamente, por 3 sets a 1 e
3 sets a 2.

“Vamos começar a terceira
semana da Liga das Nações
contra a Alemanha. A expecta-
tiva é de um jogo bem difícil.
Nós estamos vindo de duas der-
rotas para elas no ano passado.
Sabemos da evolução que a Ale-
manha teve nos últimos anos e
vamos precisar entrar em quadra
focadas para dar o nosso melhor.
Estudamos muito a equipe delas
e vamos com tudo para essa par-
tida”, garantiu Macris.

O treinador José Roberto
Guimarães falou sobre a estreia
da ponteira Natália na Liga das
Nações. A jogadora está rela-
cionada para os jogos da ter-
ceira semana da competição.

“Essa semana será muito

Liga das Nações Feminina

Brasil estreia na
terceira semana

contra a Alemanha
Brasileiras jogarão com as alemãs às 18h30 desta terça-
feira em Lincoln, nos Estados Unidos. SporTV 2 transmi-
tirá ao vivo
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Brasil comemora

importante e vamos ter a es-
treia da Natália na Liga das
Nações. Ela ainda não está
pronta para jogar um jogo in-
teiro, mas a ideia é que ela par-
ticipe pelo menos de um set de
cada jogo. Depende muito de
como ela vai se sentir nas par-
tidas, mas é um ponto impor-
tante. É uma jogadora que vai
somar muito com sua experi-
ência e talento. É um ponto de
força bastante importante para
o nosso time”, afirmou José
Roberto Guimarães, que ainda
analisou o primeiro adversário
das brasileiras em Nebraska.

“Perdemos para a Alema-
nha na última edição da Liga das
Nações e no Mundial. É um
time que tem a Lippmann
(oposta) como a sua melhor
atacante e que recebe o maior
número de bolas. Elas têm uma
boa linha de passe e trabalham
com velocidade. A levantadora
delas é canhota (Hanke) e mui-
to agressiva, além de possuir
um bom bloqueio. É um time
que tem crescido muito e vai
dar trabalho”, analisou José
Roberto Guimarães.

Liga das Nações
Depois da etapa dos Esta-

dos Unidos, o time verde e
amarelo viajará para o Japão.
Entre os dias 11 e 13 de junho,
a equipe do treinador José Ro-
berto Guimarães estará em Tó-
quio e terá pela frente as do-
nas da casa, a Tailândia e a Sér-
via. A quinta e última semana
da fase classificatória aconte-
cerá entre os dias 18 e 20 de
junho em Ancara, na Turquia, e
o Brasil medirá forças com a
Turquia, a Itália e a Bélgica.

A fase final que reunirá a
China, país sede, e as cinco se-
leções mais bem classificadas
ao final da fase classificatória
será disputada em Nanquim, na
China, entre os dias 3 e 7 de
julho.  

Petrucci, Marquez e Dovisioso disputaram liderança a
corrida toda

Járcio Baldi

Foi um encontro clássico no
maravilhoso circuito de Mugello
para o Grande Premio da Itália de
Motovelocidade, com Danilo
Petrucci, Ducati, superando a
loucura da última volta, com uma
investida de Marc Marquez
(Honda) e a pressão em casa para
conquistar a sua primeira vitória
na Motogp. Em sua sexta tempo-
rada na categoria principal, o ita-
liano, que várias vezes esteve
perto da vitória, superou Mar-
quez e Andrea Dovizioso, seu
companheiro de equipe, em uma
única  manobra na  incrível bata-
lha da última volta. “É inacredi-
tável, espetacular, vencer meu
primeiro grande Premio em Mu-
gello, na frente dos meus fãs,
com uma moto italiana, posso
dizer que não consigo descrever
a sensação, era o sonho da mi-
nha vida vencer aqui. Eu lamen-
tei por Dovi, e dedico essa vitó-
ria a ele, que me adotou como um
irmão mas, tive uma oportunida-
de de vencer e a peguei”.

Durante a coletiva pós corri-
da Danilo se desculpou por vári-
as vezes por tirar pontos de seu
companheiro, deixando claro
que sua função no time é ajudar

na conquista do título pelo seu
companheiro, principalmente
agora que seu objetivo pessoal
foi atingido.  Já Dovisioso,
com cara de poucos amigos
estava bastante chateado em
terminar  a  prova  a t rás  de
Márquez, mas se disse feliz
por Petrucci: “Ele mereceu
essa vitória, treinou muito
durante o inverno” Petrucci
esse ano mudou-se para a ci-
dade de Dovisioso (Forli-Itá-
l ia )  e  d isse  que  aprendeu
muito com seu companheiro

de equipe, que sempre esteve
disposto a ajudá-lo.

Márquez resumiu dessa for-
ma a última volta: “Aproveitan-
do o vácuo ultrapassei  as duas
Ducatis mas cheguei na curva
com muita velocidade e abri de-
mais. Quando percebi tinha uma
moto vermelha ao meu lado. Pen-
sei, tenho que ultrapassá-la no-
vamente, mas quando percebi
que era Petrucci, disse a mim
mesmo, tudo bem, estou à fren-
te de Dovi e esse era o objetivo,
então decidi apenas me defen-

der” Com o resultado  o espanhol
ampliou sua liderança no campe-
onato para doze pontos.

A surpresa foi Alex Rins que
largou em 12ª e já na 3ª volta es-
tava lutando pela ponta. Chegou
a liderar a prova, mas na longa
reta de Mugello, com a falta de
potência dos motores Suzuki,
não conseguiu manter-se na pon-
ta, recebendo a bandeirada em 4º.

A decepção do final de sema-
na ficou por conta da Yamaha. A
melhor classificação ficou com
o 6º lugar de Viñales. Rossi lar-
gou em 18º e, na tentativa de re-
cuperar posições, foi ao chão
logo no inicio da prova.  “Deve-
mos fazer algo para podermos ao
menos lutar por um pódio” co-
mentou o veterano.

Na Moto2, o irmão de Már-
quez, Alex venceu com tranqui-
lidade chegando mais próximo ao
líder do campeonato Baldassari,
apenas dois pontos.

Na Moto3, uma disputa in-
tensa a cada curva e mais uma
festa italiana. Tony Arbolino con-
quistou sua primeira vitória na
categoria, superando seu compa-
triota e vice-lider do campeona-
to Lorenzo Dalla Porta. Aron
Canet segue líder com uma van-
tagem de 3 pontos.
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Brasileiro de Rally de Velocidade

Victor Corrêa e Maicol Souza
continuam na briga pelo campeonato
Atuais campeões brasileiros

de Rally de Velocidade, o piloto
mineiro Victor Corrêa (Unife-
nas) e o navegador catarinense
(Itajaí) Maicol Souza não saíram
do Erechim Rally Brasil come-
morando a vitória, como no ano
passado. Na maior e mais impor-
tante competição da modalidade
no país, realizada de sexta-feira
(31) até o último domingo (02/
6) em estradas de terra dos mu-
nicípios de Erechim, Paulo Ben-
to e Barão de Cotegipe, no norte
do Rio Grande do Sul, eles ter-
minaram a terceira etapa do cer-
tame nacional em segundo e
abandonaram a quarta etapa.  

Na disputa da terceira etapa
do Campeonato Brasileiro, Cor-
rêa/Souza foram cautelosos, pen-
sando na manutenção da lideran-
ça na tabela de pontuação e ter-
minaram o sábado em segundo,
apenas 19s20 atrás dos gaúchos
Evandro Carbonerra/Juliano Gra-
cioli. “Foi um bom dia. Andamos
bem e ganhamos duas Especiais.
Estava muito molhado na primei-
ra parte do dia, então foi com-

plicado. Mas conseguimos um
bom resultado, bom para manter
a ponta do campeonato”, come-
morou Victor Corrêa.

Na quarta etapa, no domingo,
para o complemento das 12 Es-
peciais com mais de 150 quilô-
metros de trechos cronometra-
dos, as coisas se complicaram
para a dupla que venceu esta
prova em 2018. Depois de as-
sumirem a liderança do Rally,
eles foram obrigados a aban-
donar. “A prova estava bem dis-
putada e precisamos puxar um
pouco mais forte. Deu errado.
E como sabemos, em Erechim
qualquer erro é fatal. Uma cur-
va mal calculada por mim, to-
quei no barranco e entalei na
valeta”, contou o piloto de Al-
fenas, sul de Minas Gerais.

“Uma pena, pois estávamos
liderando o Rally e estávamos
praticamente na última perna
da prova. Mas é assim, são coi-
sas de ral ly.  Já fazia seis
rallyes seguidos que não co-
metíamos um erro. Natural-
mente que uma hora ia aconte-

Victor Corrêa/Maicol Souza terminaram a terceira etapa em segundo

cer, e a hora foi agora”, comple-
tou o atual campeão brasileiro da
categoria RC5. A vitória ficou
novamente com Evandro Carbo-
nerra/Juliano Gracioli voltaram
a vencer.

A terceira rodada dupla do
Campeonato Brasileiro de Rally
de Velocidade será realizada de
26 a 28 de julho, em Lençóis
Paulista (SP). “Como em quatro

etapas foram três duplas vence-
doras, o campeonato está embo-
lado. Vamos começar a nos pre-
parar o Rally de Inverno, onde
vencemos as duas etapas no ano
passado e demos a grande arran-
cada para o título. Quem sabe
repetimos a dose e caminhamos
em direção ao bicampeonato”,
espera o navegador catarinense
de Itajaí.

F
ot

o/
E

ds
on

 C
as

tr
o

Arthur Leist é campeão nos EUA e conquista
vaga para o Mundial Rok de kart na Itália

ções de kart em 2019. O jovem
gaúcho foi campeão do Rok Fes-
tival ao vencer a final disputada
no último domingo em Missis-
sipi, nos Estados Unidos, con-
quistando assim uma vaga para
correr no Mundial Rok, na Itália.

“Desde o início dos treinos
nós sabíamos que éramos bem
rápidos, mas ainda faltava um pou-
co e fomos acertando ao longo
das baterias classificatórias. Na
final, larguei em terceiro e con-
segui assumir a liderança na quinta
volta. O segundo colocado estava
logo atrás durante toda a prova,
mas pude segurá-lo e venci”, diz

Arthur, que é irmão de Matheus
Leist, piloto da AJ Foyt na Indy.

Em sua segunda temporada
na F-4 Americana, Arthur Leist
começou o campeonato com o
pé direito após a primeira etapa.
O piloto gaúcho foi ao pódio
com um segundo lugar na última
prova da rodada tripla, que foi
disputada em Road Atlanta, na
Geórgia. Arthur esteve no top-10
nas três corridas do final de se-
mana, sendo ainda quinto na cor-
rida 1 e oitavo na corrida 2.

Premiado com o troféu de
Melhor Evolução na temporada
em 2018, Arthur segue nesta

F
ot

o/
 R

ep
ro

du
çã

o

Arthur  Leist

Piloto da Kiwi Motorsport na
F4 Americana, Arthur Leist se-
gue se destacando nas competi-

temporada com a equipe Kiwi
Motorsport na F4 americana e
está motivado para o restante da
temporada, principalmente após
mais uma conquista no kart. “Essa
vitória foi muito importante e me
motiva bastante para chegar bem
na F4. Vou seguir lutando por
mais vitórias no kart e na F4”,
completa Arthur.

O Mundial Rok de kart na Itália
acontecerá entre os dias 9 e 12 de
outubro, no tradicional circuito de
Lonato. O próximo desafio de Ar-
thur, no entanto, será na F-4 Ameri-
cana entre os dias 21 e 23 de junho
em Pittsburgh, na Pensilvânia.


